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a cobra vai fumar

Diante do total desrespeito com os trabalhadores e estudantes das 3 universidades, as reações já
começaram.
Amanhã os funcionários da Unesp farão uma paralisação em todo o Estado, nós, funcionários da
USP, vamos realizar um barulhaço na reitoria da USP às 11h30, com caminhão de som, cornetas,
apitos, fogos e tudo mais que cada um trouxer usando de toda criatividade (TRAGA O SEU BARULHO
AMANHÃ), e temos como proposta: paralisação de funcionários da USP dia 29/4, com assembleia
para deliberar sobre a greve).

Os estudantes da USP aprovaram em sua Assembleia Geral
a participação no barulhaço amanhã.
O Fórum das Seis  vai continuar cobrando as respostas do Cruesp às duas reuniões reivindicadas:
a 1ª antes da negociação da data-base para discutir a extensão dos 6% aos funcionários, retroativo
a fevereiro, e a 2ª reunião de negociação da Pauta Unificada (data-base) entre os dias 19 e 23 de
abril (veja documento do Fórum das Seis no verso).
O Fórum das Seis indica assembleias nas 3 universidades, na capital e interior, até o dia 30/4além
das paralisações, atos e outras formas de pressão em todos os campi, e ATO CONJUNTO DE
FUNCIONÁRIOS, PROFESSORES E ESTUDANTES NA 1ª REUNIÃO DE NEGOCIAÇÃO que,
para nós, implica em paralisação na USP.

DESRESPEITO: Cruesp não responde

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA DE ASSOCIADOS DO SINTUSP

O Sintusp – Sindicato dos Trabalhadores da USP vem convocar seus associados para a Assembleia
Extraordinária de Sócios no dia 15/04/2010, às 12h30, na sede do Sindicato cito à Rua Prof. Luciano
Gualberto, Travessa J, 374 – Cidade Universitária – Butantã – Capital/SP – CEP: 05508-010, para
discutir o financiamento da Campanha Salarial 2010, conforme deliberação de Assembleia Geral dos
Funcionários da USP, realizada no dia 24/03/2010.

São Paulo, 26 de março de 2010.

Diretoria Colegiada Plena

DIA 15 DE ABRIL: Assembleia de Associados
do Sintusp (12h30) -  Vamos discutir o custeio da Campanha Salarial 2010

AMANHÃ, 15/4, BARULHAÇO
Às 11h30, na reitoria da USP

Após o Barulhaço:



Sede - Fernando Legaspe (Fernandão) - Av. Profº Luciano Gualberto, travessa J, 374 - C. Universitária - Butantã - Capital/SP - CEP 05508-010
Telefones: 3091-4380, 4381, - Fax: 3814-5789 - Site:  www.sintusp.org.br - E-mail: sintusp@sintusp.org.br

REINTEGRAÇÃO DE BRANDÃO E RETIRADA DOS PROCESSOS!

REUNIÃO SOBRE AUXÍLIO
EDUCAÇÃO ESPECIAL

DIA 16/4, 6ªF, ÀS 12H, NO SINTUSP

Nota do Fórum das Seis ao Cruesp

Cumprindo a sua parte para a negociação da data-base de 2010, em função do acordo de 10/04/

1991, assinado pelo Cruesp e pelo Fórum das Seis, as entidades representativas dos docentes, estudantes

e funcionários técnico-administrativos das três universidades estaduais paulistas e do Centro Paula Souza,

entregaram, no dia 30 de março, a Pauta Unificada de data-base, alicerçada nos seguintes eixos centrais:

1) Reajustes iguais para servidores técnico-administrativos e docentes, tendo como horizonte os 16% de

reposição salarial para todos; 2) Não criminalização dos movimentos sociais; 3) Permanência estudantil/

gratuidade ativa; 4) Mais recursos para a educação pública.

O Fórum das Seis também oficiou o Cruesp, diversas vezes, solicitando que a primeira reunião de

negociação ocorresse entre os dias 19 e 23 de abril. Dado o silêncio do Cruesp quanto a esta solicitação e

a outros ofícios encaminhados, o Fórum das Seis buscará uma reunião com o presidente do Cruesp, reitor

Fernando Ferreira Costa, da Unicamp, cobrando a data desta primeira reunião.

O Fórum das Seis repudia o silêncio do Cruesp que, passadas duas semanas desde a entrega da

Pauta de Reivindicações, descumpre a sua parte no acordo de data-base que existe há quase 20 anos.

Ressaltamos que a data-base é o instrumento universal de definição do reajuste salarial de toda categoria

de trabalhadores que, no caso das universidades estaduais e do Centro Paula Souza, inclui também as

reivindicações de seus estudantes.

A prática reiterada de não responder aos diversos ofícios implica em uma posição de recusa aos

princípios republicanos de cidadania, que devem permear as relações entre nossas entidades. A recusa

dos reajustes necessários à manutenção da qualidade de vida e de qualificação dos trabalhadores não

pode ser o modo pelo qual estes constroem a universidade pública, laica, democrática e de qualidade

socialmente referenciada.

São Paulo, 13 de abril de 2010.


